












cada <vai 

dar tudo certo=, cada merenda que preparou para mim quando eu esquecia de comer escrevendo 
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<democracia racial=



afirmava que o Ceará era fruto apenas da mistura apenas do branco e indígena. <O Ceará é 

a contribuição africana sem impotência.= (Barroso, 1969 

<identidade nacional=. Assim como Munanga denuncia o uso da mestiçagem para impedir a 

<branco e índio=

ambiguidade da categoria <pardo= e a sua função ideológica. Munanga, apresenta a categoria 

<pardo=, como uma invenção política para obscurecer o pertencimento racial. Ele observa

apresenta como essa materialização no uso da <mestiçagem cearense= Como justificativa para 

termo <pardo=, pois enquanto o produto



É interessante que o autor cunha o termo <racismo à cearense= como uma forma 

específica de negação do racismo. Semelhante ao <racismo à brasileira= de Roberto DaMatta, 



<planta topográfica da cidade de Fortaleza e Subúrbios= influenciada pelo 

<Nela, <ruas largas=,

arruados.= (Ratts, 

2000) chama de "ideário monárquico=. Ratts (2016), destaca que é nesta área que se situam 

escolha do nome <Dragão do Mar= faz referência às greves 



É crucial destacar que se trata de <rastros= históricos e geográficos, pois é a história



se necessário evidenciar que essa afirmação de que <não há negros no Ceará= surge 

<A

Quando se pergunta <Onde estão os negros em Fortaleza?= é de suma importância

<Ser Fortaleza=,



político de branqueamento e apagamento. A categoria <pardo= foi utilizada como máscara 

esse espaço <intermediário e ambíguo=, enfraquece



(IDH) dos bairros da cidade de Fortaleza de acordo com o <Relatório do Desenvolvimento 

<Ser negra (o) em Fortaleza é um dilema, é um desafio. Através dos

todo Estado cearense. Relacionando esse <não existir da população negra cearense e 
alezense=; mais do que isso, sobre a população negra, nas palavras de Saldanha 

(2018, p. 250): <vamos buscando um caminhar que vai tecendo outras recordações... 

estar=
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desigualdade, considerando como destaca Milton Santos que cada indivíduo <vale pelo lugar 

território= (SANTOS, 1987). Dito isso, relacionando ideias Porto

o autor destaca <lugares e espaços com as marcas dessa distinç

universidades= (PORTO



Quando a autora destaca esse <trunfo=, ela se refere ao fato de que a maioria das pessoas 



como o poder é uma palavra complexa <rebelde= e 

Segundo Raffestin (2011), as <imagens= territoriais refletem as relações de produção e 

o Estado até o indivíduo, todos envolvidos na <produção= do território. O a

atores de <sintagmáticos=, pois atuam em conjunto na criação e transformação do espaço 



rritório como <espaço

tempo vivido=, destaca que ele é múltiplo, diverso e complexo. O autor explica que o território 

<continuum= 

o território enquanto um <campo de forças=, no sentido que um campo de forças é gerado por 



sobre o espaço tanto para realizar <funções= quanto para produzir <significados=. O ter

de <atores hegemônicos=, ou seja, aqueles que detém o poder e como abrigo para os <atores 

hegemonizados=, aqueles que são dominados. Essa diferenciação que o autor faz é

pois reflete as diferentes maneiras de uso e controle do território. Os <atores hegemônicos= 

Para os <hegemonizados= o território adquire muitas vezes tamanha força que combina 
com intensidades iguais funcionalidade (<recurso=) e identidade (<símbolo=). Assim, 
para eles, literalmente, retomando Bonnemaison e Cambrèzy (1996), <perder seu 



desaparecer=. O território, neste caso, <não diz respeito apenas à função ou 

Essa ideia expressa na frase <o território não diz respeito apenas a função ou ao ter, mas ao ser= 

se fala do território para esses <atores hegemonizados=, o território assume uma dupla 

com o <outro=. Territorialidade envolve o controle ou a influência sobre um espaço, no entanto 

ou forças que compartilham e disputam esse espaço. O <outro= é fundamental no contexto da 

<área geográfica= <território=,





e sociabilidade é uma forma de não se aprisionar a estigma de <lugar violento=, criando dessa 





<recorte= que dissocie a presença negra da identidade nacional, tendo em vista



o processo de <branqueamento= da população, promoveria a ascensão social dos pardos e 

Brocos, <A redenção de Cam=. A ascensão de

corrente de pensamento parece ter superado a ideia de <branqueamento racial=, ainda se sente 





estudiosos do território urbano não há um consenso quanto a definição de <território negro=, a

evidencia <não há um só bairro ou distrito na cidade

seja 100% [da população].=, a presença racial se manifesta de maneira forte através de 



Dessa maneira, se apresenta o que a autora chama de <microterritórios étnicos e raciais=, onde 

Desse modo, são outros elementos que caracterizam os territórios negros, <marcadores 

culturais e simbólicos= apresentados por Benedito (2013). Estes marcadores referem





de <territórios negros= ao referir

se o papel das <memórias rituais=, ou seja, as práticas 

tornam parte fundamental da identidade coletiva. Estas <memórias rituais= apresentadas, são 



Bela, no Mato Grosso, descreve a cidade como um <espaço negro=, isto é, um território 

coletivas em contextos urbanos. Para além disso, o autor discorre sobre a <toponímia da 

resistência= que é o uso de nomes

Apesar da tendência de se intitularem 8territórios negros9, quando



É fundamental observar que a autora enfatiza o termo <resistência= para evidenciar que 

funcionam como uma <forma de defesa=, criando espaços onde as comunidades negras podem 



<Lugar de negro= e o <Lugar negro=. O autor apresenta o Lugar de negro como resulta

No entanto, sobre o <Lugar negro= é resultado da ocupação e reconhecimento dos negros 

<Racismo Brasileira= de Lélia 

Gonzalez de 1983, que, no entanto, li em seu livro <Por um feminismo afro latino americano= 

teoria do <lugar natural= de Aristóteles. Desde a época colonial aos dias de hoje, 



<habitacionais=. Neste momento, Gonzalez passa a noção de lugar

escravista nas imagens da <mãe preta= e da 

As imagens apresentadas pela autora da <doméstica= e da <mulata= delimita o lugar que 





segregação em <espaços brancos=, mas sim a afirmação de uma 

racial é frequentemente mais evidente e <explícita=. Isso se deve, em parte, ao histórico de leis 



<discriminação aberta=

em <promiscuidade 

racial=, pois acontece por causa da opressão econômica que afeta a todos, principalmente a 









paróquia fora substituído por 8área pastoral9, com a opção preferencial pelos mais pobres numa 





no Siqueira, e do Pai Marcos Amorim T9Odé, na Granja Portugal. Além de diversos 



relatos em seu livro <Quarto de Despejo=, onde a



incapacidade de traduzir plenamente essa <perversão social=, ou seja, um fenômeno 

<Da Caos=

<Aê minha véia, deixa a cenoura
não consigo dormir=

Além dessa obra em específico, uma outra chamada <O cidadão do mundo=



nacional e internacionalmente, ganhando o cunho de <Cidadão do mundo=.

<Josué

fome=, evidencia

A obra mais conhecida de Josué de Castro, <Geografia da Fome=, foi publicada 

desse fenômeno. Evidencia ser primordial distinguir a fome total, <verdadeira inanição que os 

povos de língua inglesa chamam de 8starvation9, fenômeno, em geral, limitado 

extrema miséria e a contingências excepcionais=, da fome parcial ou oculta, <na qual pela falta



de populações se deixam morrer lentamente de fome, apesar de comerem todos os dias=. 

Ao escrever <Geografia da Fome", Josué de Castro afirma que a fome não é um 





Em <Geografia da Fome=, publicado originalmente em 1946, Castro indica

propõe essa diferenciação entre fome <parcial= e <total=.



Esse conceito de <fome em tempos de aparente normalidade= trouxe à tona uma 





<em um mundo caracterizado pela opressão e dominação racial, que não se extinguiram com os 

cor da pele.=, resultando em maior risco de fome entre pretos e pardos.
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enquanto as categorias de respostas dos indicadores Cornell/Radimer eram <nunca



nunca; às vezes; quase sempre; sempre=, os indicadores do projeto desenvolvido por Wehler, 

ter proposto uma diferenciação entre domicílios em <risco de fome= e domicílios que 

–



Neste ponto, traço uma discussão sobre a mudança dos termos <fome= para o termo 

<insegurança alimentar=,

conotação política que o termo <fome= carrega consigo. O termo <fome= perde destaque para o 



termo <insegurança alimentar= no mesmo período em que o Departamento de Agricultura dos 

para elaborar uma <medida nacional de 

insegurança alimentar e fome=. (Bickel et al., 



a <Carta aos 

Brasileiros= em que se comprometia a respeitas os contratos assinados pelo Brasil em relação a 

um governo de <Novo Desenvolvimentismo=. Tais políticas sistemáticas de combate











de Castro realizou o <Inquérito sobre as condições de Vida das Classes Operárias= no Recife, 

pontos que são cruciais para dar dignidade ao trabalhador. No Livro <Geografia da Fome= 





alimentos. Ou seja, apesar de que essas políticas de <reforma agrária=







implementados anteriormente, como o <Bolsa Escola= e o <Bolsa

Alimentação=,





tema <Comida

no campo e na cidade, por direitos e soberania alimentar=. Demonstrando o interesse em 



enfrentamento à fome. Durante o mestrado fiz uma disciplina chamada <Segurança Alimenta

e Nutricional= no programa de pós

<Da

Castro= de Tereza Campelo e Ana Paula Bortoletto. Com isso foi possível 







através de um banco de alimentos <in natura= com produtos em via de descarte, mas com 

observar como de fato se deu o desenvolvimento da política do <Ceará







de <nutricídio=, pois os termos são recorrentemente associados. O conceito de 





de <deixar morrer= e gerar morte desses segmentos com políticas públicas excludentes e/ou 



populações muitas vezes não se <deixam= morrer de fome, <deixadas=,









Quando os escravizados deixaram de ser <úteis= no centro da cidade e passaram a ser 

pulação negra pode ocupar são as periferias, a saída é <aquilombar se nas favelas.= Todo 





<neutras=,



Segundo Crenshaw (1991), no artigo <

=, a interseccionalidade pode ser compreendida 



<O mundo=, 

<amefricanidade=, um categoria política













Essa organização da Rede de Cozinhas Comunitárias surge a partir do <Mapeamento 

Participativo de Enfrentamento à fome do Grande Bom Jardim=, a pesquisa sistematizou o 





















<Quem documento?= Destaco



comida que fosse feita e distribuída por um terreiro de Umbanda, <(...) uma vez por outra 

pastor da igreja disse que é uma comida amaldiçoada=.











ial da associação: <(...) 

é melhor comer pouco do que dormi com fome=.



<cozinheira= <auxiliar cozinha=

de pobreza, que ele descreve como <média complexidade social=. Para tentar atender um 









de que a comida feita em um terreiro seria <amaldiçoada= ou associada ao <demônio=. É 



–

realizada na Cozinha Comunitária da ACBAV, <Cozinha da Vovó=, que é vinculada ao Centro 







colocar como <ingresso= a doação de um quilo de alimento, que posteriormente é 





de mercado exploratória, que parte do pressuposto de que a pessoa <não tem escolha= e tem que 



uma provocação, <(...) se a Umbanda é tão ruim quanto dizem p

projeto social que visa o bem do outro?=, e questiona o valor si









exemplo na autodeclaração majoritária como <parda=, essa discussão levanta uma dimen



<Geografia Fome=,
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BRASIL. <
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adequada e dá outras providências=

http://www.geografia.fflch.usp.br/graduacao/apoio/Apoio/Apoio_Valeria/flg0563/1s2011/Ter
http://www.geografia.fflch.usp.br/graduacao/apoio/Apoio/Apoio_Valeria/flg0563/1s2011/Ter
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http://www.scielo.br/j/reh/a/vhHVbsjX3Bg6BsrbJXGBYts
https://cptba.org.br/racismo-fundiario-a%20elevadissima-concentracao-de-terras-no-brasil-tem-cor/


<
2004=,

<
2013=,

<
Brasil=,

<Conceituando
nutricional=,

http://www.ipece.ce.gov.br/wp-


<Quanto mais nego eu vejo, mais nego eu fico=: a formação 

3

Marcel. <Ensaio sobre forma e razão da troca nas sociedades arcaicas=.
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<Eu já morri tantas vezes antes de você me encher 
de bala= 

3
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http://www.franca.unesp.br/Home/Pos-graduacao/
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http://www.agb.org.br/files/TL_N34.pdf
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